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Senhor Presidente, ilustres membros da Comissão de Segurança Hemisférica,

Agradeço o convite para dirigir-me a esta Comissão, para falar sobre as ações conduzidas pela Secretaria de Segurança Multidimensional, por intermédio da Secretaria do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (OEA/SSM/CICTE), em apoio aos esforços dos Estados membros por implementar a Resolução 1540, do Conselho de Segurança das Nações Unidas (UNSCR), e à iniciativa da Comissão de Segurança Hemisférica de promover seu cumprimento.

Gostaria de ressaltar hoje o empenho da OEA, especialmente da SSM, por meio da Secretaria do CICTE, em colaborar com os Estados membros na consolidação de estruturas nacionais para implementar a Resolução 1540 e para evitar que atores não estatais adquiriram, transportem, fabriquem, mantenham, transfiram ou usem armas químicas, biológicas e nucleares, bem como seus meios vetores e materiais correlatos.  (Ou seja, os compreendidos em tratados e acordos multilaterais relevantes, que poderiam ser usados na concepção, desenvolvimento, produção ou uso de armas nucleares, químicas e biológicas e seus meios vetores.)
 Secretaria do CICTE vem-se dedicando a esse objetivo, em parceria e em cooperação com organizações internacionais e regionais, como o Escritório das Nações Unidas para Assuntos de Desarmamento (UNODA), a Comissão da Resolução 1540, a Diretoria Executiva do Comitê contra o Terrorismo (CTED), a Equipe Especial de Combate ao Terrorismo, das Nações Unidas (CTITF), o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNUDD), a Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ), a Organização para a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), a CARICOM – e seu Coordenador da Comissão 1540 –, o Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) e os Estados membros. 

Conforme salienta a Estratégia Global das Nações Unidas contra o Terrorismo, a cooperação multilateral bem-sucedida, eficaz e eficiente só pode ser concretizada com base em estruturas regionais e internacionais coerentes, que garantam que os esforços não sejam duplicados, que os recursos escassos não sejam desperdiçados e que o progresso de uma região não seja minado pelo atraso de outra. Nas Américas, o contexto regional e o foro que a OEA oferece proporcionam aos Estados membros a oportunidade de discutir e criar programas e atividades conjuntas, bem como de partilhar legislação modelo, a fim de desenvolver mecanismos de execução para a implementação da Resolução 1540.

O acesso mais comum a esse tipo de cooperação é o Plano de Trabalho do CICTE.  Os Estados membros encarregaram o CICTE, mediante a resolução AG/RES. 2534 (XL-O/10), da Assembléia Geral, de formular e desenvolver atividades de capacitação relacionadas com a Resolução 1540. Esse mandato foi complementado pelos Estados membros, por meio do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), que incluiu em seu Plano de Trabalho um mandato que dispõe o desenvolvimento de um programa para colaborar na implementação da Resolução 1540.

No âmbito da OEA, a Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM) e a Secretaria do CICTE apresentam vantagens comparativas, que facilitam grandemente os esforços por elas envidados na área de capacitação para a implementação da Resolução 1540. 

Uma das vantagens é que o CICTE possui uma rede bem estabelecida e reconhecida de Pontos Nacionais de Contato, que não apenas colabora no planejamento, na coordenação e na execução de atividades, mas também promove um alto nível de aceitação nacional, com base na confiança que estabeleceu com os Estados membros no decorrer dos anos.  

Outra vantagem é que o CICTE vem conduzindo, desde 2002, programas sólidos, que contribuem de maneira significativa, mediante a prestação de assistência técnica e a oferta de capacitação, para o enfrentamento das ameaças terroristas e de segurança, que impliquem armas ou materiais químicos, biológicos ou nucleares – ou seja, projetos em controles fronteiriços, assistência legislativa e exercícios de gestão de crises.
Relacionamos abaixo os principais mecanismos mediante os quais a SG/OEA pode cooperar no apoio aos esforços dos Estados membros por implementar a Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, evitando que os terroristas adquiram, transportem e usem armas e materiais químicos, biológicos, radiológicos e nucleares.

1) O fortalecimento de nossa colaboração, no âmbito internacional, com os principais atores nessa área. Conforme acordaram os Estados membros, as organizações regionais podem servir de elemento condutor para que seus membros se aproximem dos desafios de maneira coletiva; devemos, portanto, visar ao aumento da cooperação regional tanto nas Américas quanto no Sistema das Nações Unidas.  

A esse respeito, gostaria de anunciar a parceria estratégica firmada entre o UNODA e a Secretaria do CICTE, com a colaboração do Grupo de Peritos da Comissão 1540, com vistas à implantação de um projeto piloto de assistência técnica e capacitação nas Américas, que contribua para os esforços dos Estados membros por implementar a Resolução 1540.  O projeto piloto, que se concentrará na proteção física e no controle de materiais correlatos químicos, biológicos, radiológicos e nucleares (CBRN), tem por objetivo envolver os países beneficiários na formulação de atividades de capacitação, que serão personalizadas – e posteriormente ministradas – de acordo com suas prioridades. 

Além dessa grande parceria, a SSM/Secretaria do CICTE também teve como meta – e continuará a fazê-lo – o fortalecimento de parcerias com outros atores relevantes, como a Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ). A esse respeito, em novembro último, a SSM/Secretaria do CICTE participou de um exercício de gestão de crises, organizado pela OPAQ, realizado em Varsóvia, Polônia. 

Nessa mesma linha, a SSM/Secretaria do CICTE participou de uma Reunião G-8 de Peritos da Resolução 1540, patrocinada pelo Governo do Canadá e realizada em Vancouver, em setembro passado, em que um dos principais temas discutidos foi o papel das organizações regionais, como a OEA, na implementação da Resolução 1540. 
2) O desenvolvimento e fortalecimento contínuo da cooperação interinstitucional regional, sub-regional e nacional, bem como o estabelecimento de parcerias público-privadas e inclusão da sociedade civil e das ONG nesses esforços. A esse respeito, no mês de novembro último, a SSM/Secretaria do CICTE participou de um evento sub-regional sobre a implementação da Resolução 1540, do Conselho de Segurança das Nações Unidas, realizado em Lima, Peru, com o patrocínio do Governo dos Estados Unidos da América e da Comissão da Resolução 1540, e o apoio do Gabinete do Secretário-Geral Adjunto da OEA.
3) O prosseguimento de projetos de prestação de assistência técnica e oferta de capacitação (ver, no Anexo, o detalhamento dos projetos) nas áreas abaixo.
a) Controle de fronteiras. Mediante assistência aos Estados membros no fortalecimento das medidas de segurança nas fronteiras (por exemplo, segurança marítima e aérea, fraude de documentos, imigração e alfândegas), inclusive a capacitação para a detecção do contrabando de armas de destruição em massa e materiais correlatos e dos seus meios vetores.

b) Ameaças emergentes - Exercícios CBRN de gestão de crises. Mediante a continuação do desenvolvimento do programa do CICTE sobre ameaças emergentes, que focaliza os incidentes relacionados com os materiais CBRN, com o objetivo de melhorar a gestão de crises, bem como a capacidade e os planos nacionais de resposta dos Estados membros; e o aumento da conscientização, entre funcionários governamentais de alto nível, quanto à natureza de uma ameaça bioterrorista e à necessidade de cooperação internacional para lidar com a capacidade de preparação e resposta, no que se refere ao bioterrorismo, e para detectar as ameaças biológicas e reduzir suas conseqüências. 
c) Assistência legislativa. Mediante a condução de missões de assistência técnica, que incluem o apoio à implementação jurídica da Resolução 1540, como parte da estrutura jurídica internacional contra o terrorismo – e a realização de atividades de capacitação, como cursos especializados de treinamento.

d) Todas as áreas relacionadas com a implementação da Resolução 1540 e os controles para prevenir a proliferação de armas e materiais CBRN, ou seja, o novo programa especializado, atualmente em desenvolvimento, em cumprimento ao mandato conferido pelo Comitê Interamericano contra o Terrorismo a sua Secretaria.

Em 2011, a Secretaria do CICTE continuará a prestar apoio às atividades organizadas por seus parceiros e destinadas à implementação da Resolução 1540. Conforme se observou acima, a Secretaria do CICTE planeja implementar, juntamente com o UNODA e o Grupo de Peritos da Comissão da Resolução 1540, um projeto piloto para definir as necessidades e desafios específicos relacionados com a proteção física e o controle de materiais correlatos químicos, biológicos, radiológicos e nucleares (CBRN), com o objetivo de personalizar atividades especializadas de capacitação, com vistas a aperfeiçoar a estrutura preventiva dos Estados membros contra o uso desses materiais CBRN por atores não estatais. 

Do mesmo modo, um dos temas da reunião dos Pontos Nacionais de Contato do CICTE (PNC), a ser realizada em 18 de março de 2011, é a “Cooperação na implementação da Resolução 1540”. O Coordenador do Grupo de Peritos da Comissão da Resolução 1540 é o orador convidado para fomentar o debate.

Em resumo, a Secretaria do CICTE desenvolveu conhecimento especializado na condução de atividades de assistência técnica e capacitação.  Só em 2010, os programas do CICTE treinaram mais de 3.500 funcionários e realizaram mais de 100 atividades.  

Todas as atividades e enfoques relacionados à implementação da Resolução 1540 pela OEA, pela Secretaria de Segurança Multidimensional (SMS) e pela Secretaria do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) são orientados pela conclusão de que a capacidade necessária para o estabelecimento de controles fronteiriços e estruturas jurídicas e procedimentos de aplicação da lei adequados, para detectar, deter, prevenir e combater o terrorismo, o crime organizado e atividades correlatas são muito semelhantes à estrutura jurídica eficaz e à capacidade dos controles fronteiriços necessários para desenvolver e manter controles internos, apropriados e efetivos, para detectar, deter e prevenir a aquisição, o tráfico, a intermediação e o uso ilícitos de armas químicas, biológicas, radiológicas e nucleares, bem como seus meios vetores e materiais correlatos. 

Esse esforço também leva em conta as similaridades, mas, do mesmo modo, engloba o conhecimento técnico especializado sobre as especificidades dos problemas correlatos dos CBRN para o setor da saúde, a indústria do turismo e outras áreas-chave da sociedade de um país. É o que denominamos o enfoque multidimensional da segurança praticado pela OEA: identificar as sinergias entre as áreas de segurança e beneficiar-se delas, bem como incluir como elemento essencial suas necessidades específicas, complementando as atividades e esforços no sentido de um enfoque amplo das ameaças à segurança, no intuito de construir estruturas sólidas, preventivas e reativas, além de estruturas de recuperação, maximizando, simultaneamente, os escassos recursos.

O enfoque holístico exige um processo inclusivo de diálogo, conscientização, capacitação e tomada de decisão, a fim de manter e aumentar o nível de compromisso e cumprimento em nossas sociedades. A SSM e a Secretaria do CICTE pretendem apoiar os Estados membros, incentivando-os a trabalhar em conjunto nesse importante tema, ou seja, evitar a associação, em uma única frase, das palavras “ataque terrorista” e “armas ou materiais químicos, biológicos, radiológicos e nucleares”. 

A eficácia das organizações regionais no cumprimento desse objetivo depende da capacidade, da presença, das limitações políticas, da capacidade técnica e da experiência administrativa específicas de cada uma delas. Cumpre salientar a notória proficiência da OEA nessas áreas, para ajudar a promover o cumprimento, pelos Estados membros, da Resolução 1540.  A SSM/CICTE está decidida a acatar as responsabilidades a ela confiadas, em apoio ao trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica, à Secretaria-Geral da OEA e aos esforços dos Estados membros nesse desafio. 
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Anexo à exposição: Resumo das atividades do CICTE 

Controles fronteiriços
Na área de controles fronteiriços, a Secretaria do CICTE organizou e vem organizando workshops sub-regionais sobre melhores práticas em segurança marítima e portuária. Os workshops abordam tópicos pertinentes da Resolução 1540, inclusive a segurança na cadeia de abastecimento, a avaliação e gestão de riscos, o intercâmbio de informações no âmbito sub-regional e a inspeção de contêineres. O CICTE também vem realizando workshops sobre segurança de instalações de navios de cruzeiro, com peritos nessa área, inclusive o Ministério dos Transportes do Canadá, a Agência de Serviços de Fronteira do Canadá (CBSA), a Guarda Costeira dos Estados Unidos e o setor privado. Recentemente, foram realizados dois workshops sub-regionais na Jamaica (9 a 11 de fevereiro) e Grenada (nessa mesma semana, de 14 a 16 de fevereiro), cada um deles com participantes do país sede e uma delegação de quatro participantes de seis outros países do Caribe. Planeja-se um terceiro workshop nacional, a ter lugar no México, em maio de 2011. Dois workshops sub-regionais (para o Brasil e a Região Andina, e para a América Central e a República Dominicana, respectivamente) estão previstos para junho de 2011.

A Secretaria do CICTE vem realizando workshops para apresentar e esclarecer o uso do Manual de Práticas de Segurança Marítima e Exercícios para Instalações Portuárias, preparado pelo Subgrupo de Peritos em Segurança Marítima, do Grupo de Trabalho sobre Transportes, da Conferência Econômica Ásia-Pacífico (APEC), em conformidade com um contrato com uma empresa privada de Cingapura. O próximo workshop deverá ter lugar na Colômbia, em abril, dependendo de o governo colombiano concordar em patrocinar o evento, e um outro foi oferecido ao Chile, no segundo semestre do ano.

A Secretaria do CICTE também usa prestadores de serviços privados e peritos para a condução de avaliações de segurança nos portos da região, com subseqüente treinamento e formação profissional, para reduzir as vulnerabilidades encontradas em áreas como domínio marítimo, acesso a controles, procedimentos de segurança de passageiros e cargas, controles alfandegários, inspeção de contêineres (inclusive inspeção não invasiva por raios X), planejamento de contingências e preparação para emergências, sistema de comando de incidentes, gestão de crises  etc. Estamos, na realidade, executando esse tipo de projeto em portos de Antígua e Barbuda, Belize, Colômbia, México e Peru, e executaremos projetos semelhantes, em 2011, em portos de Barbados, Panamá, Colômbia, México, Costa Rica e El Salvador.

Em conformidade com o programa de controles alfandegários, a Secretaria do CICTE vem realizando workshops nacionais sobre controles de imigração e alfândegas, em conjunto com a Secretaria Executiva da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) e o Departamento de Segurança Pública (DPS), a fim de fortalecer a capacidade e os procedimentos de execução da lei e das alfândegas de detectar e impedir a atividade criminosa, a fim de combater de maneira mais eficaz o tráfico ilícito de drogas, de seres humanos e outros; melhorar os controles da movimentação de pessoas e mercadorias pelos aeroportos e travessias terrestres de fronteiras e, por conseguinte, impedir a movimentação transfronteiriça de agentes químicos, biológicos, radiológicos e nucleares (CBRN), que possam ser usados para atividades ilegais ou terroristas. Em 2010, foram realizados três workshops relativos a esse programa: na República Dominicana (12 a 16 de abril), em Trinidad e Tobago (11 a 15 de outubro) e em Belize (15 a 17 de dezembro). Em 2011, já foi realizado um na Costa Rica (17 a 20 de janeiro) e quatro outros estão programados: um na Jamaica (28 de fevereiro a 4 de março) e três, em princípio, para Santa Lúcia (23 a 27 de maio), Guatemala (11 a 15 de julho) e Colômbia (1o a 5 de agosto).

Em 2010, de acordo com o Programa de Segurança Aérea, o CICTE fortaleceu a capacidade dos Estados membros em técnicas de inspeção de passageiros e bagagens, gestão de risco em todas as principais áreas da segurança de aeroportos, segurança de carga e gestão de riscos, a fim de formular e fortalecer planos e exercícios contingenciais, bem como técnicas didáticas para a realização de cursos nacionais de segurança aérea nos respectivos Estados membros. O treinamento recebido foi baseado nas normas e práticas recomendadas da Organização Internacional de Aviação Civil (OACI) e moderado por peritos da Agência de Segurança dos Transportes dos Estados Unidos. Esse treinamento foi implementado por meio de nove cursos nacionais e seis cursos sub-regionais, que também possibilitaram o intercâmbio de melhores práticas nas sub-regiões específicas. Sessenta bolsas de estudo foram concedidas aos Estados membros, para oito cursos conduzidos pela OACI, na preparação de programas nacionais de treinamento em segurança aérea e programas de controle de qualidade e na apresentação de contribuições para a segurança de cargas e correio.

A Secretaria do CICTE continuará a oferecer treinamento semelhante em segurança aérea, em 2011. A Secretaria também iniciou a contratação do conhecimento qualificado de novos organismos que ministram capacitação, como a Agência de Serviços de Fronteira do Canadá (CBSA) e o Governo de Israel, para ministrar treinamento especializado na América Central e no Caribe. A CBSA fará avaliações de operações de controle de fronteiras de todos os aeroportos centro-americanos e, em seguida, conduzirá treinamento específico em interdição de carga aérea nos respectivos países. Também se espera que os Estados membros centro-americanos recebam treinamento em métodos e técnicas de interdição de passageiros, em âmbito sub-regional, a fim de iniciar o intercâmbio das práticas dos países da região nessa área. Os peritos de Israel realizarão uma avaliação completa das necessidades de um grande aeroporto internacional da América Central e de um do Caribe. De acordo com os resultados dessa avaliação, será elaborado um treinamento que atenda às necessidades dos respectivos aeroportos, no que se refere ao desenvolvimento, melhoramento e funcionamento da infra-estrutura, normas, procedimentos, políticas, treinamento e equipamento de segurança aérea. 

Ameaças emergentes – exercícios CBRN de gestão de crises 
Em novembro de 2009 e março de 2010, em Cancún, México, e em Port of Spain, Trinidad e Tobago, respectivamente, a Secretaria do CICTE realizou exercícios de simulação (TTX) de um ataque bioterrorista a um aeroporto internacional. No México, 115 funcionários públicos participaram, no total: 80 nacionais e 35 representantes de Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Nicarágua, Panamá e República Dominicana. Em Trinidad e Tobago, participaram 98 funcionários públicos, no total: 44 nacionais e 54 representantes de Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Dominica, Grenada, Guiana, Jamaica, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas e Suriname.  

Aproximadamente cinco meses após a conclusão de cada exercício, foi feito um acompanhamento para verificar se o TTX tinha alcançado seus objetivos. Com base nos resultados da avaliação complementar, a Secretaria do CICTE conduzirá uma missão e workshop de assistência técnica no México e em Trinidad e Tobago, de 23 a 25 de fevereiro e de 22 a 24 de março, respectivamente, conforme as necessidades próprias de cada país, a fim de enfrentar especificamente as vulnerabilidades e desafios identificados e, efetivamente, ministrar capacitação nessas áreas vulneráveis.

Assistência legislativa
O programa conjunto da Secretaria do CICTE e do UNUDD sobre assistência legislativa incentiva os Estados membros a ratificar os principais instrumentos contra atos terroristas, bem como importantes resoluções das Nações Unidas, como a 1540, e a adotar mecanismos de execução que efetivamente combatam a proliferação e outras atividades que estimulam o terrorismo. As três principais resoluções do Conselho de Segurança das Nações Unidas contra o terrorismo – a 1267, a 1373 e a 1540 – formam um corpo coerente de leis, e como tal são analisadas e promovidas. 

De 24 a 26 de novembro de 2010, o ONUDD e a Secretaria do CICTE realizaram, em conjunto, um workshop especializado para 15 países do Caribe, sobre os instrumentos jurídicos internacionais contra o terrorismo, que tratam de questões relacionadas com CBRN. Outros workshops especializados, com sessões sobre a Resolução 1540 e sua implementação, foram realizados nas Bahamas (sub-regional), Colômbia, Costa Rica, Paraguai, Peru, Saint Kitts e Nevis (sub-regional) e Trinidad e Tobago. Essas sessões serão reproduzidas em outras atividades planejadas para 2011, na Costa Rica, Colômbia (sub-regional), República Dominicana, Guatemala, Jamaica (sub-regional) e México (sub-regional).  

Cooperação internacional

A SSM e a Secretaria do CICTE também vêm colaborando com diversas entidades internacionais, regionais e sub-regionais, que se empenham no cumprimento da Resolução 1540. Dentre as principais atividades realizadas recentemente, destacam-se:  

· Fevereiro de 2010 – A Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente da OEA realizou uma sessão sobre o apoio à Resolução 1540, no âmbito hemisférico.  

· Maio de 2010 – O Centro Stimson e a Fundação Stanley, em colaboração com o Gabinete do Secretário-Geral Adjunto da OEA e a Secretaria-Geral do SICA, organizaram um workshop na Cidade do Panamá, Panamá, para os Estados membros do SICA, sobre a implementação da Resolução 1540.  O workshop identificou convergências entre necessidades internas definidas, relacionadas com o tráfico de drogas, o contratando de armas pequenas e armamento leve e gangues de jovens, e compatibilizou essas necessidades com novos fluxos de assistência disponíveis, nos termos da Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas. 

· Setembro e novembro de 2010 – A Secretaria do CICTE desenvolveu bons canais profissionais de comunicação com a Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ), mediante o Escritório de Projetos Especiais dessa Organização. Essa parceria foi fortalecida com a visita de alto nível, em setembro de 2010, do Secretário Executivo do CICTE à sede da OPAQ, em Haia, nos Países Baixos. Como desdobramento dessa visita, a Secretaria do CICTE foi convidada a participar de um exercício de simulação de gestão de crises – em um cenário de ataque com armas químicas –, realizado pela OPAQ, em Varsóvia, Polônia, em novembro. 

· Novembro de 2010 – A Secretaria do CICTE participou de um evento regional de promoção do apoio à implementação da Resolução 1540, organizado pelo Escritório das Nações Unidas sobre Assuntos de Desarmamento (UNODA), e realizado em Lima, Peru, com o apoio financeiro do Governo dos Estados Unidos.

· Dezembro de 2010 – A Secretaria do CICTE foi convidada a participar de um workshop organizado pelo UNODA e pela Comissão da Resolução 1540, em Viena, Áustria.  O workshop reuniu organizações internacionais, regionais e sub-regionais com mandato para atuar na implementação da Resolução 1540, e teve por objetivo encontrar sinergias e maneiras de fortalecer a cooperação. 
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